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no largo das mouras velhas  
em faro (2017): novas evidências  
da necrópole norte de ossonoba  
e da sua ocupação medieval
Ricardo Costeira da Silva1, Paulo Botelho2, Fernando Santos3, Liliana Nunes4

RESUMO

No decorrer da intervenção arqueológica de minimização de impacte do projecto de arranjo urbanístico do 

Largo das Mouras Velhas e ruas adjacentes em Faro (2017), foram identificadas novas sepulturas de inumação 

pertencentes à necrópole norte de Ossonoba. Apresenta-se o contexto estratigráfico, a tipologia e arquitectura 

das sepulturas e o respectivo mobiliário funerário recuperado, procurando-se integrar estes novos achados no 

panorama global dos espaços sepulcrais ossonobenses já conhecidos. 

Nesta intervenção foram ainda identificados, pela primeira vez nesta zona noroeste da cidade, vestígios de épo-

ca medieval islâmica. Este contexto testemunhado por uma simples fossa detrítica colmatada entre os séculos 

XII/XIII permite relançar a discussão acerca da estratégia de ocupação periurbana de Ocsonoba.

Palavras-chave: Ossonoba (Faro), Necrópole romana, Sepulturas, Mobiliário funerário.

ABSTRACT

During the archeological intervention survey to mitigate the impact of Largo das Mouras Velhas and sur-

rouding streets urban project in Faro (2017), a few new burial graves belonging to the northern necropolis of 

Ossonoba were identified. It is presented the stratigraphic context, the typology and architecture of the graves 

and the related funerary furniture retrieved, as it is sought to integrate these new findings in the overall pic-

ture of the Ossonoba’s burial spaces already known.

In this intervention it was also identified, for the first time in this northwest part of the city, traces of Medieval 

Islamic times. This context, witnessed by a simple detritic pit sealed between the 12th and 13th centuries, al-

lows us to relaunch the discussion about Ocsonoba’s peri-urban occupation strategy.

Keywords: Ossonoba (Faro), Roman necropolis, Graves, Funerary furniture.
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1. ENQUADRAMENTO – A NECRÓPOLE 
NORTE DE OSSONOBA

Passados mais de 140 anos da primeira referência à 
necrópole norte de Ossonoba continuam, episodi-
camente, a surgir novos vestígios do principal es-
paço funerário daquela cidade portuária do sul da 
Lusitânia romana. Os resultados agora apresentados 
não são tão exuberantes face aos que Estácio da Vei-

ga outrora pôs a descoberto (Santos, 1971: 188-192), 
ou mesmo a outros que se sucederam. Insistimos, 
porém, na divulgação dos resultados deste tipo de 
intervenções de natureza preventiva. Não pela elo-
quência dos resultados, mas pela importância de 
manter actualizado o atlas do subsolo de determi-
nada cidade. Muito embora reproduzindo aspectos 
já atestados no perfil desta necrópole pública, os no-
vos testemunhos proporcionam uma, sempre opor-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa104
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tuna, actualização da base documental referente à 
paisagem funerária de Ossonoba.
Inscrita no espaço suburbano setentrional da cida-
de, esta necrópole dispunha-se em torno das duas 
principais vias que partiam para Norte, em direcção 
a Pax Iulia, e para Noroeste, em direcção a Balsa. 
Abarcando o espaço compreendido entre o actual 
Largo das Mouras Velhas, Rua João de Castro, Largo 
25 de Abril, Rua Dr. João Lúcio e Rua das Alcaçarias 
(Bernardes, 2005: 30; Teichner & alii., 2007: 161, fig. 
1), ocuparia uma extensão aproximada de cerca de 4 
hectares (Pereira, 2014: 295).
A identificação desta necrópole e respectiva “explo-
ração” em 1878 por Estácio da Veiga, na qual começa 
por registar 38 sepulturas entre o Largo das Mouras 
Velhas e ao longo da fachada principal do Teatro Le-
thes (Santos, 1971: 188-192) marca, simultaneamen-
te, o início da praxis arqueológica no meio urbano 
de Faro. Ao longo dos anos, este espaço cemiterial 
continua a agregar o fervor da acção arqueológica 
na cidade, sendo alvo de intervenções pontuais por 
diversos investigadores, incluindo alguns de igual 
nomeada, como Abel Viana (1951) ou Teresa Gami-
to (1992). Já na presente centúria, toda esta área tem 
sido alvo de sistemáticas intervenções arqueológicas 
avulsas de salvaguarda, no âmbito de obras públicas 
e privadas, como é o caso dos resultados agora apre-
sentados. Entre estas destaca-se a escavação realiza-
da em 2004 no Largo 25 de Abril (só em parte publi-
cada), pelo elevado número de sepulcros detectado, 
por atestar a coexistência dos ritos de incineração e 
inumação, revelar novas tipologias funerárias e per-
mitir estimar uma longa cronologia de ocupação/
utilização entre o séc. I e o séc. IV/VI d.C. (Teichner 
& alii, 2007: 169). Dispensa-se, no entanto, elencar e 
aprofundar os detalhes de todas estas intervenções e 
enquadrá-las no contexto arqueológico de Faro uma 
vez que esse compêndio já se encontra realizado 
(Viegas, 2011: 79-98) somando-se, inclusivamente, 
várias sínteses referentes aos contextos funerários 
conhecidos de Ossonoba (eg. Bernardes, 2005; Tei-
chner & aii., 2007; Pereira, 2014: 277-295).

2. NO LARGO DAS MOURAS VELHAS 
EM 2017

A intervenção arqueológica que aqui se apresenta de-
correu no âmbito da implementação de medidas de 
minimização referentes ao Projecto do Arranjo Ur‑
banístico do Largo das Mouras Velhas e das ruas ad‑

jacentes, promovido pelo Município de Faro em 2017 
e dirigida por dois dos autores deste texto (PB e FS). 
Neste contexto, previa-se a abertura de valas para 
instalação de diversas redes de infra-estruturas. No 
total, realizaram-se 43 valas, algumas atingindo os 
2,30m de profundidade. No curso dos trabalhos de 
acompanhamento arqueológico foram identificadas 
cinco ocorrências de interesse arqueológico situadas 
em torno do Largo das Mouras Velhas. Estas corres-
pondem, essencialmente, a vestígios da necrópole 
norte de Ossonoba, ampliando-se o número total de 
sepulturas confirmadas e que aqui ultrapassava já a 
centena e meia de exemplares (Pereira, 2014: 293). 
Pela primeira vez, foi também aqui identificado um 
nível de ocupação de época medieval islâmica que 
conjuntamente se dá à estampa.

2.1. Vestígios da Necrópole Norte de Ossonoba
As ocorrências relacionadas com a necrópole ro-
mana surgiram junto ao limite sul do Largo das 
Mouras Velhas. No decurso da abertura de uma 
vala foram identificadas e registadas sete novas es-
truturas funerárias (Figura 1, n.º 5) que correspon-
dem a inumações primárias individuais, todas com 
orientação NO-SE (Figura 2 e 3). De acordo com as 
características observadas, distinguem-se três tipos 
de sepulturas (Figura 3 e 4) que pouco diferem das 
tipologias conhecidas nesta necrópole e que, basica-
mente, representam as formas mais comuns de inu-
mação presentes na Hispânia romana (Teichner & 
alii, 2007: 163). O tipo mais reiterado é constituído 
por quatro exemplares (u.e. 512, 520, 524 e 528 – Fi-
gura 3) e reporta-nos para enterramentos em fossa 
simples com cobertura de tegulae formando um te-
lhado de duas águas rematado por tegula vertical em 
cada topo. Corresponde ao tipo B de Estácio da Veiga 
(Santos, 1971: planta n.º 26) ou subtipo 2c de Sánchez 
Ramos (2005: 172, fig. 2) já referido, para este local, 
como sendo o mais frequente (Santos, 1971: 189). 
O espólio arqueológico associado é escasso ou mes-
mo nulo. Numa sepultura (u.e. 524) recolheu-se 
um fragmento de bordo e arranque de gargalo de 
peça em vidro transparente, azul gelo (Figura 5, n.º 
1). Não resulta fácil classificar esta peça pois os bor-
dos tubulares ocorrem numa grande diversidade de 
formas. Pelas características do bordo (virado para o 
exterior e dobrado sobre si) e tendo em conta o gar-
galo alto e cilíndrico, poderá corresponder a um un-
guentário de colo largo de tipo “candelabro”, possi-
velmente do tipo Isings 82A2 de cronologia ampla 
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mas limitada entre os finais do séc. I e o séc. III d.C. 
(Isings, 1957: 97-98). Noutra sepultura (u.e. 539) 
exumou-se uma pequena taça com carena baixa em 
cerâmica comum de pasta alaranjada fina mas com 
algumas inclusões de médio calibre (Figura 5 – n.º 2). 
Duas outras sepulturas (u.e. 531 e 540 – Figura 3) 
apresentam fossa simples com cobertura plana de 
tegulae. Correspondem ao tipo 2b de Sánchez Ra-
mos (2005: fig. 2), também já documentado nesta 
necrópole (Viana, 1951). Neste caso, apenas uma 
sepultura (u.e. 531) forneceu mobiliário funerário. 
Trata-se de uma lucerna de volutas que podemos 
incluir no tipo Loeschcke IV/Dressel 11 (Figura 5, 
n.º 3). Este tipo formal apresenta volutas salientes 
no bico redondo, corpo circular sem asa e secção 
troncocónica e orla estreita, plana e lisa. A transi-
ção para o disco faz-se por uma moldura que defi-
ne duas caneluras concêntricas. O disco é côncavo, 
com orifício de alimentação ligeiramente descentra-
do e está decorado com auriga sobre biga voltada à 
direita. Os dois cavalos a galope puxam o carro (com 
roda de cinco raios). Colhe paralelo muito próximo 
com vários exemplares conhecidos, destacando-se, 
pela sua maior proximidade, a lucerna n.º 295 pro-
veniente do depósito votivo de Santa Bárbara em 
Castro Verde (Maia e Maia, 1997: 92). Apesar de nos 
depararmos com autores que atribuem a esta forma 
diferentes cronologias para o início de produção, é 
consensual que o auge da mesma terá ocorrido em 
meados do século I d.C., assim como parece seguro 
que o seu termo se fixe entre o final do mesmo sécu-
lo e inícios do seguinte. Bailey (1980), por exemplo, 
estabelece para a produção do tipo IV Loeschcke em 
Itália, um período que se prolonga desde o início do 
principado de Augusto ao primeiro terço do segun-
do século II d.C. 
Finalmente, uma última sepultura (u.e. 516) em 
fossa simples encontrava-se estruturada e coberta 
por grandes fragmentos pertencentes a um dollium 
e restos de imbrex. O contentor de armazenamen-
to reutilizado apresenta bordo reentrante em forma 
de rim, munido de duas asas verticais com canelu-
ra central, adivinhando-se o corpo de perfil ovóide 
(Figura 6 – n.º 2). A reutilização de material cerâ-
mico como parte integrante na construção de uma 
sepultura parece também não ser novidade nesta 
necrópole (Teichner & alii, 2007: 166).
Um dos aspectos mais intrigante e patente nas se-
pulturas enunciadas prende-se com a ausência de 
vestígios osteológicos associados aos respectivos 

sedimentos de enchimento. Para esta situação, cer-
tificada pela antropóloga responsável (Sónia Ferro) 
que acompanhou a intervenção, não se apresenta 
qualquer justificação plenamente satisfatória5. Este 
facto poderá estar relacionado com processos pós-
-deposicionais, aparentemente associados á lixivia-
ção do material osteológico causado pela exposição 
a terrenos com elevado teor de metais ferrosos e 
em frequente contacto com água. Situações seme-
lhantes foram reportadas noutros locais tais como a 
necrópole romana do Porto dos Cacos em Alcoche-
te (Sabrosa, 1996: 287; Monteiro, 2012: 72), onde se 
verificou uma deficiente selagem das sepulturas (de 
semelhante tipologia) que condicionou a conserva-
ção das ossadas humanas. Apesar de esta fundamen-
tação suscitar alguma perplexidade, uma vez que 
noutros pontos da necrópole não se constata esta si-
tuação, importa mencionar o facto de neste preciso 
ponto a vala se sobrepor a uma antiga linha de água, 
provável braço da ribeira das Lavadeiras. Fica, po-
rém, a certeza de se estar perante estratos em depo-
sição primária. O topo das sepulturas encontra-se 
cerca de 1,50m de profundidade em relação à cota do 
pavimento actual e 0,40m abaixo de um primeiro 
estrato (u.e. 510), datado de época romana, que sela 
os níveis da necrópole. Nesta camada, que cobre as 
sepulturas, foram recuperados alguns fragmentos 
de tegulae, imbrices e bojos de ânforas. Destaca-se, 
contudo, no espaço limítrofe (Figura 1, n.º 4) e na 
continuidade deste estrato (composto por sedimen-
to silto-arenoso, medianamente compacto de tona-
lidade castanho acinzentado – u.e. 406) a recolha de 
uma ânfora de perfil quase completo, encontrada 
fracturada in situ (Figura 6, n.º 1). Trata-se de uma 
produção lusitana, local/regional, do tipo Almagro 
51C que corresponde, durante o Baixo-império (séc. 
III-V), à ânfora melhor representada e que conheceu 
maior volume de produção na Lusitania (Viegas, 
2011: 237), sendo mesmo o modelo mais frequente 
em Faro (idem: 239, tabela 27). O exemplar identifi-
cado apresenta corpo fusiforme com 63cm de perfil 
conservado (poderia atingir os 67/68cm de altura), 
bordo de secção arredondada de onde arranca asa 
em fita que assenta no ombro (Figura 6, n.º 1), encai-

5. Tanto mais que, noutro ponto mais a ocidente deste lo-

cal (vala 2 – Fig. 1, n.º 2) foi possível verificar, no corte da 

respectiva vala, a existência de membros inferiores preser-

vados (u.e. 209) com a mesma orientação que as restantes 

sepulturas identificadas.
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xando perfeitamente nos modelos produzidos nos 
vários centros oleiros conhecidos na região algarvia 
como a Quinta do Lago (Loulé) (Arruda e Fabião, 
1990: fig. 60‑61), Manta Rota (Viegas, 2006: 177-
196), S. Bartolomeu de Castro Marim (Vasconcellos, 
1898: 329‑336; Alves, Diogo e Reiner, 1990: fig. 56) 
e Martinhal (Sagres) (Silva, Soares e Correia, 1990: 
225-246). 
Salta assim em evidência que, nesta área sul do Lar-
go, não existe ao nível do registo estratigráfico qual-
quer vestígio entre o período romano e as camadas 
datadas do final de época moderna/contemporânea 
que se sobrepõem, fazendo supor que, em fase re-
cente, alguma acção terá truncado e criado um hia-
to na estratigrafia. Esse fenómeno não se estende 
a todo o Largo das Mouras Velhas. Como adiante 
se apresenta, noutros pontos (zona poente, vala 3)  
foi ainda possível recuperar informação de crono-
logias intermédias. 
Regista-se, por fim, o reconhecimento de mais uma 
estrutura, possivelmente funerária, durante a exe-
cução da vala 2, localizada no limite Oeste do Largo 
das Mouras Velhas (Figura 1, n.º 1). No perfil exposto 
observa-se apenas a presença de tegulae dispostas 
em cutelo (u.e. 207 – Figura 4 – A), aparentemente 
com uma orientação semelhante às anteriores (NO-
-SE). O desenvolvimento destes vestígios para lá do 
limite da área afectada impossibilitou que se pudes-
se aferir com maior rigor o seu desenho e natureza. 
Parece, no entanto, tratar-se de um sepulcro de tipo 
C da classificação de Estácio da Veiga (Santos, 1971: 
planta n.º 26) composto por uma caixa construída 
com tegulae colocadas ao alto e cobertas com o mes-
mo material disposto horizontalmente (tipo 3a de 
Sánchez Ramos (2005: fig. 2). A comprovar-se, este 
será o vestígio material que, por agora, marca o limi-
te ocidental desta necrópole. 

2.2. As evidências medievais no Largo das Mou-
ras Velhas
Uma das novidades desta intervenção foi a identifi-
cação, pela primeira vez nesta zona noroeste da ci-
dade, de um contexto de época medieval islâmica. 
Este foi localizado no limite ocidental do Largo das 
Mouras Velhas (vala 3 – Figura 1 – n.º 3) e circuns-
creve-se a uma simples fossa detrítica de planta sub-
-circular escavada no substrato geológico (Figura 7), 
numa área onde este se encontra a uma cota mais 
elevada. Esta encontrava-se colmatada por dois es-
tratos (u.e.s 308 e 309) de onde foi possível recolher 

um conjunto singelo mas relevante de louça domés-
tica medieval a par de fauna (malacológica e mama-
lógica), cerâmica de construção (telha de meia cana) 
e restos residuais de cerâmica romana (ânfora e fun-
do de taça em terra sigillata).
Para além da louça doméstica de superfícies foscas, 
reduzida maioritariamente a fragmentos informes, 
distingue-se a presença de cerâmica vidrada e dois 
candis. Estes contentores de fogo para ilumina-
ção, fabricados em pasta creme bem depurada, não 
apresentam qualquer decoração ou tratamento su-
perficial. Não foi possível restituir nenhum perfil 
completo. Um encontra-se reservado ao depósito 
discóide carenado e ao colo alto (troncocónico inver-
tido) com bordo simples ligeiramente extrovertido 
e lábio boleado (Figura 8, n.º 2). O outro, acrescenta 
ainda, uma asa de laço/vertical de secção em “D” e 
o arranque do bico (Figura 8, n.º 1). Candis tipologi-
camente semelhantes são comuns nestes contextos 
islâmicos do sul peninsular a partir do reino de tai-
fas, atingindo grande difusão no período almorávida 
– entre o séc. XI-XII (Catarino, 2017: 531).
Com o mesmo fabrico (pasta esbranquiçada e com-
pacta), regista-se uma base com pé que poderá per-
tencer a um recipiente com três (trípode) ou quatro 
pequenos apoios (Figura 9, n.º 6). Em termos mor-
fológicos colhe o melhor paralelo na Alcáçova do 
Castelo de Mértola, assemelhando-se a pequeno 
alguidar proveniente de níveis datados do séc. XII 
(Torres, 1987: n.º 34).
Não obstante, neste contexto destacam-se quantita-
tivamente as formas abertas que podemos associar 
aos serviços de mesa. De superfícies vidradas, sur-
gem em peças com pastas de boa qualidade, claras e 
esbranquiçadas, devendo corresponder, muito pro-
vavelmente, a grandes tigelas ou malgas. Dois exem-
plares, um fundo e um bordo, apresentam superfície 
monocroma a verde e marcas de decoração impres-
sa/estampilhada (Figura 9, n.º 1 e 2). Os restantes (11 
fragmentos) ostentam superfícies meladas, maio-
ritariamente (7) com motivos a óxido de manganés 
(Figura 9, n.º 3-5). Estas peças encontram-se resumi-
das ao fundo, impossibilitando a obtenção de para-
lelos formais. Os dados disponíveis para o território 
Algarvio permitem, porém, afirmar que as peças vi-
dradas (monocromas estampilhadas e com pintura 
a óxido de manganês) se disseminam durante a fase 
almorávida e almóada, predominando os vidrados 
melados (com ou sem motivos a manganés) sobre 
os de outra coloração (Gómez Martínez & alii, 2015: 
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42-44). Por outro lado, o facto destas peças apre-
sentarem, como característica dominante, fundos 
espessos com pés anelares bem salientes (Figura 9, 
n.º 1 e 3-5), poderá adscrevê-las ao período almóada 
(Catarino, 1997-98: 827). Por estes motivos, aponta-
-se para que a colmatação desta fossa possa ter ocor-
rido entre o séc. XII-XIII.

3. SÍNTESE

A necrópole romana Norte de Ossonoba tem vindo 
a ser documentada através de sucessivas interven-
ções arqueológicas preventivas e de salvaguarda 
numa área que se estende entre o Largo das Mouras 
Velhas até à rua D. João de Castro (Bernardes, 2005: 
30). Além da sua extensão e circunscrição espacial, 
os contextos analisados permitem comprovar a sua 
ampla cronologia de utilização entre o séc. I/II e o 
séc. VI (Teichner & alii, 2007). Os dados agora ex-
postos embora não forneçam, efectivamente, no-
vidades de vulto, contribuem, modestamente, para 
actualizar os números e informação concernente a 
este espaço cemiterial. Na verdade, surgem num lo-
cal já identificado com a necrópole (apesar de pode-
rem marcar o limite máximo ocidental) e registam 
tipologias de enterramento já conhecidas em Osso‑
noba, nomeadamente a sepultura com telhado de 
duas águas formado por tegulae (tipo B de Estácio 
da Veiga). É igualmente escasso o mobiliário fune-
rário recuperado. Não obstante, conta-se a presença 
de alguns objectos que participaram no processo de 
inumação e nos fornecem pistas de âmbito cronoló-
gico que se integram no período alto-imperial. Para 
além do fragmento em vidro do que parece tratar-
-se de um unguentário do tipo Isings 82A2 (finais do 
séc. I – séc. III d.C.), destaca-se uma lucerna Loes-
chcke IV/Dressel 11 com cronologia mais refinada 
entre meados e finais do séc. I d.C. (Deneauve, 1969: 
126), embora podendo estender-se aos inícios da 
centúria seguinte.
O dado mais original reside, como referido, na 
identificação, inédita na zona noroeste da cidade – 
já afastada do núcleo primitivo que tem por base a 
Vila-a-Dentro, de um contexto de época medieval 
islâmica. Os testemunhos identificados circuns-
crevem-se a uma fossa detrítica colmatada entre os 
séculos XII/XIII e são insuficientes para que sobre 
eles se possam tecer considerações mais desen-
volvidas sobre a natureza do sítio que integravam. 
Devem, no entanto, relançar a discussão sobre a es-

tratégia de ocupação do espaço peri-urbano de Santa 
Maria de Ocsonoba. Os vestígios poderiam integrar 
uma estrutura habitacional nos arrabaldes da cida-
de, não sendo também de descartar a possibilidade 
do cemitério islâmico decalcar, até certo ponto, o es-
paço da necrópole romana. 
Dentro do que são as virtualidades da arqueologia 
de salvaguarda em meio urbano, a actual interven-
ção vem contribuir para o adensar de questões que 
se enredam neste complexo e interessante des-
vendar das cidades sobrepostas. Neste processo de 
construção do mapa do subsolo urbano juntam-se, 
assim, mais alguns fragmentos. Uns apoiam a leitu-
ra de elementos já conhecidos embora de contornos 
ainda em aberto, outros apontam para problemáti-
cas emergentes e por emergir. 
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Figura 1 – Em cima, localização da intervenção na malha urbana da actual cidade de Faro (base do Google Earth). 
Em baixo, localização das ocorrências arqueológicas na planta de pormenor do Largo das Mouras Velhas.
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Figura 2 – Implantação das novas sepulturas na planta elaborada por Estácio da Veiga em 1878 (base retirada de Santos, 1971: 
planta n.º 26).
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Figura 3 – Plano final e corte das sepulturas identificadas (ocorrência 5) e perfil da vala 5
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Figura 4 – Vista geral e de pormenor das várias sepulturas identificadas.
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Figura 5 – Mobiliário funerário recuperado.
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Figura 6 – Em cima, ânfora (ocorrência n.º 4). Em baixo, dollium que compunha sepultura – u.e. 516.
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Figura 7 – Planta, perfil e vista geral de fossa medieval (vala 3).
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Figura 8 – Candis.
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Figura 9 – Conjunto cerâmico recuperado nos níveis de colmatação da fossa medieval.
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